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			AO LEITOR BENÉVOLO



			Ao percorrer o que escrevemos nestes quase 75 anos de experiência de sala de aula e de trabalhos acadêmicos, pensamos numa seleção de páginas relevantes ao leitor que se dedica ao estudo da língua-padrão, bem como ao professor de sala de aula e ao colega que prepara sua dissertação de mestrado ou tese de doutorado. 


			Os textos escolhidos foram distribuídos em três volumes independentes, conforme sua temática: Fatos e dúvidas de linguagem (volume 1), Análise e história da língua portuguesa (volume 2) e Mestres da língua (volume 3).


			Como em outros trabalhos, esperamos que o nosso propósito atenda ao desejo do leitor, e se isto se concretizar nos daremos por muito bem realizados.


			Na oportunidade queremos agradecer a todos os alunos, professores, pesquisadores e amigos que, ao longo desta vida acadêmica, com muita dedicação e generosidade têm compartilhado nossos estudos, prestigiado as publicações e, desta forma, contribuído para o cultivo da língua portuguesa. A eles tenho servido com honestidade e desejo de ser útil.


			Expresso também minha gratidão às palavras do ilustre colega, profissional rigoroso, competente e historiador de mérito da linguística e da filologia, professor dr. Ricardo Cavaliere, na Apresentação desta obra.


			Agradecemos igualmente às colaboradoras e editoras Shahira Mahmud, Cristiane Cardoso, Daniele Cajueiro e Janaina Senna, que contribuíram para tornar realidade mais este nosso trabalho.


			Evanildo Bechara


		




		

			APRESENTAÇÃO



			Com a publicação destes estudos reunidos de Evanildo Bechara, possibilita-se aos amantes e estudiosos da língua portuguesa o acesso a um acervo riquíssimo de investigação e reflexão sobre a linguagem humana, com especial relevo na língua de Camões e Machado de Assis. Trata-se de um projeto editorial em três volumes, no qual desponta, a cada linha, na multiplicidade temática dos textos selecionados, a visão privilegiada com que o autor da Moderna gramática portuguesa enxerga o fenômeno linguístico em seus vários planos, tais como o do sistema gramatical, do estilo, dos usos em sociedade, das questões etimológicas, entre outros.


			A trajetória de Evanildo Bechara como filólogo, linguista e, sobretudo, professor de língua portuguesa revela uma personalidade especialmente destinada ao convívio íntimo com as singularidades do idioma, mercê de sua aguçada percepção da língua como atributo do homem. Bechara, por mais de uma vez, revela-se fiel às teses de Eugenio Coseriu, que concebem na linguagem o escopo primacial da significação, em que conteúdo e expressão revelam-se simultaneamente. Com efeito, a linguística coseriana interpreta a língua como um instrumento para produção de significados, razão da própria existência da linguagem como atributo do homem, e será nessa linha hermenêutica da natureza da língua que Bechara desenvolverá suas pesquisas nos três planos dos saberes coserianos: o elocucional, o idiomático e o expressivo. Comprova-o a seleção de textos que compõem esta trilogia.


			Não são muitos os que têm o privilégio de uma vida longeva e produtiva, em que a natural vocação para a tarefa de investigar encontra o tempo necessário para frutificar em farta e profícua produção intelectual. São, afinal, mais de sete décadas de intensa atividade investigatória, que se inaugura em letra de forma no ano de 1954, quando Evanildo Bechara reúne seus estudos iniciais no volume Primeiros ensaios sobre língua portuguesa. No prefácio dessa obra inaugural, afirma que foi seu intuito “registrar a fase de atividade linguística” de seus “dezoito aos vinte e cinco anos de idade” e, em exagerada modéstia, solicita que “o leitor benévolo [...] saiba perdoar as fraquezas” (1954, p. 6). Daí em diante, o que se vê é uma série inesgotável de artigos, resenhas, teses, desde os estudinhos de ocasião até as obras gramaticais que viriam a tornar-se textos canônicos sobre a língua portuguesa, tais como suas Lições de português pela análise sintática (1960), primeira obra de fôlego maior, já reiteradamente reeditada, sua Moderna gramática portuguesa (1961), que passa a ter nova feição a partir da 37.ª edição em 1999, a par da Gramática escolar (2001), do Novo dicionário de dúvidas (2016) e tantos outros trabalhos de escol.


			Decerto que, antes de publicar seus Primeiros ensaios, Bechara já havia posto em letra de forma alguns estudos de meritória qualificação, o primeiro deles intitulado Fenômenos de intonação: um capítulo de fonética expressiva (1946), escrito quando o autor ainda não ultrapassava os 18 anos de idade. Trabalhos menos divulgados como esse mantinham-se escondidos nas páginas avulsas de periódicos, coletâneas e separatas, razão por que ao leitor interessado não lhe eram acessíveis, possivelmente sequer conhecidos, um desperdício inadmissível se considerarmos a riqueza que neles reside e o aprendizado que sua leitura provê. Agora, com a publicação destes dispersos, cujo projeto editorial em três volumes foi tão bem elaborado pela Editora Nova Fronteira, ficamos todos nós, admiradores e discípulos, mais à vontade para usufruir os ensinamentos que fluem em suas páginas e deles nos valer, não apenas em nossos próprios trabalhos de investigação linguística, mas também no preparo de nossas aulas de língua vernácula.


			A seleção dos textos em cada volume, tarefa a que se dedicou o próprio Autor, procura conferir certa organicidade ao mar temático por onde singra a pena deste que é hoje — e sem favor — o mais prestigiado filólogo da língua portuguesa. O primeiro volume, por exemplo, cuida de temas diacrônicos que circundam a seara das etimologias e da própria conceituação dessa parte da gramática histórica, como se percebe em “Famílias de palavras e temas conexos”, “Etimologia como ciência” e “Forró: uma história ainda mal contada”. Esse último, por sinal, destrói uma crença mal fundamentada sobre a origem desse brasileirismo lexical, providência de que o Autor igualmente se incumbe no instigante “Gandavo ou Gândavo”, em que discorre sobre a pronúncia mais autorizada do nome do historiador e cronista português.


			Será ainda no primeiro volume que o temário da norma linguística e sua aplicação no ensino do vernáculo conquistará o interesse do Autor, como se percebe em “Língua culta oculta”, “Linguagem e educação linguística” e “Que ensinar de língua portuguesa?”, questões que interessam particularmente ao professor, sempre comprometido com a melhor estratégia pedagógica para fazer da aula de língua portuguesa um instrumento de formação cidadã. Com efeito, não se há de duvidar que a escola visa ao preparo do aluno para figurar não como mero espectador, senão como ator no cenário das relações sociopolíticas e culturais que o dia a dia da vida social proporciona. Nesse mister, o uso da língua, em texto oral e escrito, revela-se instrumento precioso para que sejamos ouvidos e considerados como cidadãos partícipes no seio da sociedade. 


			Temas que mais interessam ao leitor consulente do que propriamente ao linguista, não obstante devessem merecer a atenção de todos, circundam a seara da ortografia e da prosódia normativa, sem descurar da prosódia em plano variacionista. Assim, será com prazer que o leitor certamente usufruirá as linhas de “Pronúncia do Brasil e de Portugal”, “A pronúncia do u sem trema”, uma dúvida ordinária entre os consulentes, além de estudos esclarecedores sobre o Acordo Ortográfico recentemente promulgado na maioria dos países de língua portuguesa, tais como “As bases do novo Acordo Ortográfico”, “O novo Acordo por dentro e por fora” e “As novas letras K, W, Y do nosso alfabeto”. Estes são apenas alguns dos preciosos trabalhos que enfeixam o primeiro volume deste projeto editorial.


			No tocante ao segundo volume, percebe-se a dedicação de Evanildo Bechara no tratamento de temas pontuais dotados de intenso e consolidado teor informativo, sem o ranço da teorização estéril e repetitiva que, por vezes, dá mais relevo ao fundo do que à figura. As marcas dessa postura em prol de um saber idiomático, que está, como sempre, no plano dos interesses do leitor comum, revela-se em trabalhos como “Sejam bem-vindos os consultórios gramaticais”, “O estrangeirismo e a pureza do idioma”, “Repasse crítico da gramática portuguesa” e “Sobre a sintaxe dos demonstrativos”. Esse último, por sinal, cuida de uma controversa questão sobre usos linguísticos na construção do texto, considerando-se o relevante papel dos demonstrativos como instrumentos de coesão anafórica. 


			Fiel à pluralidade temática que norteou a seleção destes dispersos, o Autor não descurou dos pequenos trabalhos de ocasião, que desvendam deliciosamente a curiosidade do leitor acerca das denominadas idiossincrasias da língua, ou, como denominavam os antigos, dos fatos que residem no “gênio da língua”. Nessa linha, usufruímos, entre outros, os textos “O Natal em línguas do mundo”, “Por que segunda-feira em português?”, “Última flor do Lácio”, “Inovações sintáticas no português moderno” e “Português ou brasileiro?”, todos escritos em linguagem clara, que aproxima o leitor do fato linguístico e lhe confere estímulo para aprofundar a leitura em textos de maior fôlego.


			Já o terceiro volume, que põe termo à coletânea dos preciosos estudos a que nos vimos referindo, dedica-se majoritariamente ao relato das contribuições que grandes nomes da filologia e da linguística transmitiram às gerações que lhes sucederam e permanecem, por assim dizer, como um legado para a história do saber sobre a linguagem humana. Decerto que, nesse mister, não poderiam faltar os nomes de Herculano de Carvalho (1924-2001) — “A contribuição de Herculano de Carvalho aos estudos linguísticos” — e Eugenio Coseriu (1921-2002) — “Eugenio Coseriu” —, que, em companhia de Manuel Said Ali (1861-1953), formam a base tridimensional do pensamento linguístico em Evanildo Bechara, nomeadamente a que se percebe na 37.ª edição e seguintes da Moderna gramática portuguesa. 


			Mas as referências teoréticas de Bechara não se adstringem aos nomes que mais lhe tocam a formação linguística, senão aos que igualmente estão em seu horizonte de retrospecção como formadores de opinião, referências paradigmáticas que compõem, por assim dizer, sua personalidade intelectual. Eis por que o Autor se adianta em incluir neste terceiro volume os trabalhos “Harri Meier e seus estudos de língua portuguesa”, “Lendo os cadernos de Mário Barreto”, “Othon Moacyr Garcia — seu labor científico”, “Celso Cunha, um filólogo dos que se separam” e “Antonio Houaiss: influências e afinidades no seu labor linguístico-filológico”. Devemos, aqui, lembrar que Bechara é um linguista que percorreu — e ainda percorre — várias fases da mudança por que passa a linguística como ciência a partir da chegada do modelo estruturalista ao Brasil, fato que lhe conferiu uma capacidade especial para enxergar a face interna da língua sob vários ângulos. Por outro lado, a formação filológica, que já se percebe nos primeiros passos de sua trajetória e ainda o acompanha nos dias que vivemos, impõe a seu trabalho um compromisso com o texto, decerto que em corpus de língua escrita, já que sua concepção de descrição linguística esteia-se no princípio da unicidade do objeto. 


			O perfil filológico de Evanildo Bechara não poderia olvidar a ligação íntima entre o estudo da língua e o da literatura, de que resultam textos preciosíssimos em que sua aguda percepção dos fatos da língua vernácula contribui para melhor compreendermos e interpretarmos peças da literatura clássica e contemporânea. É nessa linha que podemos agora ler os estudos “A erudição de Camões”, “José de Alencar e a língua do Brasil”, “Manuel Bandeira e a língua portuguesa” e “Particularidades da linguagem em Machado de Assis”, que ocupam as páginas do terceiro volume. No trabalho sobre José de Alencar, nome do Romantismo que tanto motivou a filologia em face de sua intransigente defesa da modalidade brasileira do português, Bechara aponta as características gramaticais que figuram nos principais textos do autor de Iracema, destacando que, por sua iniciativa, surge uma renovada norma literária no Brasil, que respeita o modo de expressar-se típico da vertente americana da língua de Camões.


			Já no estudo sobre os fatos linguísticos que tipificam a obra de Machado de Assis, a contribuição de Bechara revela as nuances de caráter linguístico imersas na prosa machadiana, cujo estilo ímpar configura-se em fonte inesgotável de fatos notáveis, sobretudo na seara da sintaxe e dos tropos. Por sinal, a investigação do sentido na obra de Machado de Assis é tarefa que parece não findar, já passado mais de um século de sua morte e a despeito das multiplicadas linhas que se escrevam a seu respeito. Isto porque, conforme acentua Bechara, a pena machadiana percorreu caminhos linguísticos que outros autores de sua geração não souberam encontrar, de que decorre um texto literário rico em idiossincrasias, um modo de expressão que logo denuncia a origem autoral à primeira leitura.


			Com efeito, Bechara integra uma geração de estudiosos que aprenderam a enxergar a língua através do texto, sem a preocupação dos rótulos teoréticos. A especialização e, em certos modelos, o formalismo que o desenvolvimento dos paradigmas linguísticos impôs ao pesquisador hodierno, que leva foneticistas a não se aventurar nos estudos sintáticos, ou semanticistas a evitar os caminhos da morfologia, nestes tempos em que se sente uma certa necessidade de ser reconhecido pela especialidade temática, soa inusitado que um dado pesquisador circule pelas distintas áreas do saber sem o escrúpulo do exclusivismo. No entanto, para os que se formaram no ideário de um Manuel Said Ali, a premissa era de que o texto precede a tese e a ela se impõe. Ora, se no texto vislumbra-se a língua em sua realização completa e acabada, decerto que haverá o intérprete de circular por todas as suas sendas, sem reservas.


			Ademais, a leitura dos trabalhos menores na extensão, não obstante gigantescos no conteúdo, que compõem esta coletânea de dispersos, revela que Evanildo Bechara jamais descurou do compromisso com o ensino da língua vernácula em nível fundamental e médio. Essa, por sinal, é mais uma caraterística dos filólogos que o Brasil conheceu pela pena de um Sousa da Silveira (1883-1967), um Antenor Nascentes (1886-1972) ou um Gladstone Chaves de Melo (1917-2001), para aqui citar apenas alguns dos grandes mestres que, ainda elevados ao ensino superior, jamais descuraram do contributo à educação básica, com o que hoje mais se conhece como “português em sala de aula”. Por outro lado, as linhas desta trilogia revelam um linguista que sabe aproximar-se do interesse do cidadão leigo, mediante tratamento de temas prosaicos aos olhos dos especialistas, tais como o conceito e aplicação de norma gramatical, as questões ortográficas, a linguagem no trato social etc. Decerto, será essa necessária reaproximação do linguista com o falante da língua uma das missões mais desafiadoras neste século que se inicia.


			Tome-se, por exemplo, a questão dos consultórios gramaticais, tratada no estudo “Sejam bem-vindos os consultórios gramaticais”, já aqui referido. Trata-se de um grito de alerta que Evanildo Bechara faz ecoar no meio acadêmico, como que a advertir os linguistas de que o projeto de popularização da ciência, ou de “vulgarização da ciência”, como diziam os filólogos do século XIX, não pode restringir-se às intenções, deve efetivar-se pelo diálogo direto com o falante. Ainda que nosso intuito seja o de desmitificar o normativismo estéril, o purismo infundado que sempre permeou a atividade intelectual no plano pedagógico, mesmo assim o caminho é o do contato com o falante: descrevendo, argumentando, interpretando, esclarecendo, enfim. Em curtas palavras, omisso o linguista no tratamento dos tais temas prosaicos, ocupa seu lugar o “ignorante ilustrado”, que dá pitacos de algibeira e só contribui para empobrecer a discussão sobre a fenomenologia da linguagem humana. Portanto, que ecoe com força a exortação de nosso filólogo maior em prol dos consultórios gramaticais; se quisermos, sem o traço prescritivo que nos sugere o substantivo “consultório”, mas com o necessário teor dialogal que faz aproximar ciência e sociedade. 


			Enfim, este novo projeto editorial, que faculta acesso do leitor interessado a um conjunto de estudos preciosos até então ocultos nas páginas da história, revela-nos um Evanildo Bechara polígrafo, que consegue tratar temas vários com elegância e erudição. Revela, ademais, um leitor atento e atualizado, que não hesita em ajustar antigos conceitos às conquistas que a ciência inevitavelmente obtém com o devir do tempo. Esta expressão de clarividência está, sem dúvida, entre os atributos que nos fazem reconhecer em Evanildo Bechara a excelência dos intelectualmente abastados. 


			Não terá sido, pois, fortuito ou infundado o reconhecimento de que hoje o Autor desta coletânea desfruta intra e extramuros, seja entre os pares como linguista de escol, seja no seio da sociedade como gramático e professor reverenciado. Basta, para comprová-lo — se assim quiserem os mais incrédulos —, haver auferido a imortalidade dos mortais em instituições como a Academia Brasileira de Letras, a Academia Brasileira de Filologia e a Academia das Ciências de Lisboa. Se tais títulos não bastam, juntemos o de professor honoris causa conferido pela Universidade de Coimbra e os de professor emérito da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e da Universidade Federal Fluminense, isto sem contar a honraria que lhe atribuiu o jornal O Globo, em junho de 2006, ao situá-lo entre os “cem brasileiros geniais vivos”.


			Poucos fatos da vida de um professor superarão o prazer de usufruir o reconhecimento de seus alunos e o privilégio de ser eternizado nas páginas de sua obra. A satisfação de circular sem fronteiras pela palavra escrita, fomentando ideias, contribuindo para a formação de cidadãos. Um prazer que emana da constatação de que, no imaginário social, tornou-se tão intimamente vinculado a seu mister que seu nome passa a ser usado como sinônimo de gramático. Com efeito, não serão poucos os estudantes que, ainda hoje, referem-se à cotidiana tarefa de estudar a língua portuguesa dizendo: “Vou consultar o Bechara.”


			Esta coleção de textos avulsos, pois, confere-nos o renovado deleite de “consultar o Bechara”, beber de sua fonte intelectual, acompanhar seu raciocínio filológico e com ele trilhar as sendas da língua que falamos e amamos. Também deixo aqui uma palavra de louvor à Editora Nova Fronteira, que em tão boa hora teve a iniciativa de patrocinar esta publicação, cujos resultados já se avizinham intensamente enriquecedores para a difusão do saber sobre a linguagem humana, com especial enfoque na língua portuguesa. 


			Ricardo Cavaliere
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			A CONTRIBUIÇÃO DE HERCULANO DE CARVALHO AOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS



			Com ele desparece o mais rigoroso e competente teórico da linguagem em língua portuguesa, a quem não faltava a presença alicerçadora da filosofia, da antropologia cultural, da história do pensamento linguístico no mundo ocidental e oriental, da sociologia, da etnologia, da psicologia, da ecdótica, da linguística do texto e de outros domínios imprescindíveis às suas penetrantes investigações.


			José Gonçalo Herculano de Carvalho nasceu em Coimbra, aos 19 de janeiro de 1924; o curso liceal completou-o entre 1934 e 1941, repartido pelas cidades de Lisboa, Coimbra e, finalmente, de novo Lisboa. Ingressa, em 1941, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, no curso de filologia românica, cuja licenciatura conclui em 1945 com os honrosos 18 valores, recebendo, em seguida, o prêmio Dr. José Maria Rodrigues, na cadeira de estudos camonianos, pela elaboração do seu primeiro ensaio de nível universitário intitulado “Sobre o texto da lírica camoniana”, que inaugura uma revisão na complexa problemática textual da lírica camoniana.


			A excelência da preparação do novel licenciado é premiada com a designação, como bolseiro do Instituto de Alta Cultura, para desempenhar as funções de leitor de língua portuguesa na Universidade de Zurique, viagem decisiva para marcar uma das vertentes mais ricas da investigação e produção científica por toda a sua vida: os estudos dialetológicos. A Suíça, onde o jovem professor universitário português permaneceu por quatro anos (1946-1949), sempre fora um fértil campo dos estudos linguísticos e filológicos — além de outras ciências —, e a pluralidade de dialetos afins e de línguas diferentes, faladas no seu pequeníssimo território, com as consequências decorrentes desta especial circunstância, representava um permanente e aliciante convite ao pesquisador interessado nos fenômenos de contatos de línguas e culturas e de sua expansão geográfica. Não foi por outra razão que nasceu e se desenvolveu nesse pequeno país da Europa a geografia linguística, que tanto contribuiu — ela e suas subdisciplinas correlatas, como a linguística areal, por exemplo — para o desenvolvimento dos estudos dialetológicos e da teoria da linguagem. E em Zurique trabalhavam dois luminares desse febricitante ambiente com que o jovem linguista português iria aperfeiçoar seus estudos romanísticos: Jakob Jud (1882-1952) e Arnald Steiger (1896-1963), este último ainda ilustre no domínio da influência do árabe nas regiões da România em que plasmou suas profundas e decisivas raízes culturais no campo das ciências e das artes, e aí, mais particularmente, nas línguas. Esta atividade de Steiger se refletirá, como veremos adiante, nas pesquisas e estudos etimológicos do nosso Herculano de Carvalho.


			Retornando a Coimbra para assumir, de 1950 a 1954, as funções de assistente-estagiário da Faculdade de Letras, aproveita para preparar e concluir sua dissertação de doutoramento em filologia românica, ao fim de cujas provas alcança a classificação raríssima de 19 valores e o cargo de assistente. Essa dissertação, um dos pontos altos na bibliografia especializada, vinda à luz em 1953 como separata do volume XXIX da revista Biblos, recebe título que desde logo vincula Herculano à orientação teórica de Schuchardt, Jud, Jaberg e toda a escola suíça de dialetologia: “Coisas e palavras: alguns problemas etnográficos e linguísticos relacionados com os primitivos sistemas de debulha na Península Ibérica” (XII p. +413p. +13 mapas).


			Da importância dessa dissertação deram conta as várias recensões saídas nas mais conceituadas revistas do mundo e assinadas pelos mais respeitáveis especialistas, bem como as manifestações de colegas nacionais estrangeiros; parte desse material será transcrita, por desejo do autor, na 2.ª edição que estávamos planejando para a publicação numa editora universitária brasileira, possivelmente a EdUERJ. Assim é que em carta datada de 19 de fevereiro de 1954, lhe escreve Karl Jaberg a seguinte apreciação, traduzida pelo próprio Herculano:


			Dificilmente alguma vez problemas ergológico-linguísticos tenham sido tratados sobre a base de um material tão rico, com tanta atenção e tato como na sua dissertação, que não é somente um specimen eruditionis, como é de costume exigir de um futuro investigador, mas é sim um monumentum eruditionis que manifestamente revela o investigador maduro. É evidente que V. tem o seu poder — e sabe manejar — todas as armas de que a metodologia de pesquisa etnográfica e onomasiológica permite dispor. V. não trabalhou como mero erudito local, mas como romanista de formação e orientação europeia. Causa alegria verificar como os mais modernos métodos de linguística são aceitos e desenvolvidos também em países (geograficamente) marginais. O seu mérito está em paralelo com o dos seus professores — tanto os nacionais (neste grupo H. de Carvalho incluía o saudoso Harri Meier que, embora de nacionalidade alemã, fora seu mestre em Lisboa) como os do exterior. V. conseguiu reunir com felicidade tudo quanto Paiva Boléo (no sentido da dialetologia e da geografia linguística) e Jorge Dias (no da etnologia) têm pretendido.


			Não menos consagradora é a afirmação de Jacinto do Prado Coelho em carta datada de 24 de fevereiro de 1954, sobre Coisas e palavras: “É de fato um trabalho modelar, que revela um filólogo já amadurecido e com uma preparação ampla, da fonética até a etnografia.”


			Seguiram-se, entre outras, resenhas de Walther Giese, Júlio Caro Baroja, A. Steiger, Max Leopold Wagner, H.Kroll, Manuel Alvar, Vittore Pisani, Bengt Hasselrot, e de Yakov Malkiel. 


			As ocupações universitárias como assistente-estagiário da Faculdade de Letras, a partir de 1950, iriam fatalmente empurrar o jovem cientista português a aprofundar-se nos meandros de uma disciplina que se ia introduzindo nos currículos sob a luz e a influência da descrição sincrônica, à sombra do Curso de linguística geral, de Ferdinand de Saussure e da escola europeia, de um lado, e da escola norte-americana de Bloomfield e Sapir, de outro. Para tanto, valeram a Herculano de Carvalho os fundamentos filosóficos e a inclinação que lhe era natural para os temas teóricos da linguística. Era previsível que nessa preocupação o linguista português não deixasse de lado os esforços desenvolvidos por Joaquim Mattoso Câmara Jr., introdutor da disciplina não só no Brasil, mas “no mundo da língua portuguesa”, segundo suas próprias palavras, ao registrar com entusiasmo, no vol. 10 da Revista Portuguesa de Filologia, o aparecimento da 3.ª edição dos Princípios de linguística geral, do estudioso brasileiro.


			O labor na cadeira de introdução aos estudos linguísticos, criada em 1957, estimulou Herculano a elaborar uma sebenta de orientação teórica e bibliográfica destinada aos numerosos iniciantes no curso universitário (Coimbra, 1958-1960, 105 páginas), uma vez que, como era natural a um cientista criterioso, gostaria de registrar seus próprios pontos de vista, num domínio novo da investigação, em que a língua portuguesa estava passando, pela primeira vez com sistematicidade, pelo crivo dos procedimentos metodológicos de uma descrição sincrônica. Este sentido de tentar procurar rumo próprio, já assinalara na resenha atrás aludida: 


			Obra didática, em que não se pretende expor teoria original, o livro tem, contudo a originalidade da reflexão pessoal, que leva à aceitação ou à rejeição das soluções propostas para cada problema. Se o A. sempre escolheu a solução justa, é outra questão que cumpre a cada leitor resolver, através da sua própria reflexão.1


			A cada revisão da sebenta, Herculano de Carvalho ia acrescentando os frutos de suas leituras e reflexões, a ponto de, apesar da sua destinação a sanar lacunas bibliográficas aos alunos, merecer referência assinalada por Mattoso Câmara na 4.ª edição dos Princípios: “Depois desta data, apareceu em Portugal, como publicação interna da Universidade de Coimbra, o excelente curso de Herculano de Carvalho.”2


			O curso mimeografado teve 2.ª edição para o ano letivo de 1961-1962, mas foi na revisão de 1962-1963, já com 487 páginas, que recebeu forma definitiva de um verdadeiro compêndio da disciplina, e é a esta nova versão que se refere Mattoso Câmara na passagem atrás citada.


			Incansável estudioso, o mestre português continua aprimorando seu curso de linguística, e em 1967 sai impresso o 1.º volume dessa obra densa que ainda por muitos anos será referência indispensável dos estudos linguísticos, Teoria da linguagem: natureza do fenômeno linguístico e análise das línguas, a seguir completado pelo 2.º volume. A saúde precária que o levou a aposentar-se prematuramente em março de 1976, com 52 anos, interferiria nos seus planos de publicar o 3.º e último volume da Teoria, concluindo o estudo de morfologia e encetando os capítulos de sintaxe, semântica e estilística e um final sobre a mudança na linguagem. O linguista discute problemas de teoria da linguagem e de descrição em sistemas gramaticais de variados idiomas, numa prova evidente de seu extenso saber e conhecimento de uma bibliografia especializada. Mesmo incompleta, a excelência da obra estava a promover para breve saída em revisão aumentada, uma tradução para o alemão e, depois, possivelmente, para o inglês e o francês.


			O que não pôde enfeixar no pretendido 3.º volume espalhou-o nos muitíssimos verbetes com que colaborou assiduamente nos 18 tomos da Enciclopédia luso-brasileira de cultura, da Editorial Verbo, sobre todos os domínios da linguística. É um largo repositório de material que, recolhido e inteligentemente sistematizado, adiantará muito do que ficou suspenso nos capítulos que o nosso Herculano não pôde oferecer-nos. Na futura pesquisa que se terá de fazer sobre as fontes do pensamento linguístico estrutural funcional de Herculano de Carvalho e sua evolução, ocupará lugar de honra, no que se refere aos temas de teoria da linguagem, a participação de Eugenio Coseriu, um dos mais completos representantes desse campo científico na passagem do século XX para o XXI, ao lado de Antonio Pagliaro, Louis Hjelmslev, Roman Jakobson, Émile Benveniste e J. Kurylowicz.


			Desta filiação intelectual o próprio Herculano de Carvalho nos dá testemunho, depois de um primeiro encontro ocorrido num congresso no Brasil, na cidade de Porto Alegre: 


			A cada passo se encontrará, pois aqui o eco da voz de muitos mestres. Entre eles, parece-me que será particularmente audível o de um Eugenio Coseriu — a quem desde 1958, quando nos encontramos pela primeira vez na longínqua cidade de Porto Alegre, me sinto ligado por uma fraterna amizade, e que pelas suas obras, pela sua palavra nas não muito frequentes, mas fecundas horas de convivência que temos tido em dois continentes, me alegrou e estimulou decisivamente a seguir por um caminho que então começara a trair-me com irresistível força. Não sei ao certo o quanto monta a minha dívida neste meu livro (como mouros estudos publicados e a publicar) a Coseriu e a outros, mas é muito, sem dúvida.3 


			Na docência em Coimbra, estendeu a atividade fora dos muros da sua universidade com curso de português nas antigas províncias ultramarinas de Angola e Moçambique, com especial atenção para o espaço de etnia macua. Seu discípulo e amigo Jürgen Schmidt-Radefeldt assinala, com muita razão, os importantes trabalhos de Herculano de Carvalho desenvolvidos “a volta dos estudos do crioulo de Cabo Verde e do forro de São Tomé, dando assim continuidade à tradição de um Hugo Schauchardt dentro de uma perspectiva científica estruturalista e atual”.4


			Herculano de Carvalho, no domínio da exegese do pensamento linguístico, deixou-nos uma série de lições, que, apesar de escritas, continuam inéditas, e os herdeiros ou seus colegas de universidade têm a responsabilidade de coordená-las preparando-as para a impressão. É o caso de um curso que, em 1973, a convite da Universidade Federal Fluminense e por instigação do professor Maximiano de Carvalho e Silva, ministrou sobre a gramática gerativa e transformacional, quiçá o primeiro panorama crítico entre nós das fases ou versões linguísticas elaboradas por Noam Chomsky até aquele momento. Com certeza o presente curso, além das próprias reflexões, orientava os jovens universitários brasileiros para a análise crítica, ponto por ponto, das três versões chomskyanas até a época, elaborada por Coseriu na Einführung in die Transformationelle Grammatik5 e, mais extensa e enfatizando os alcances e os limites da teoria, em Leistung und Grenzen der Transformationellen Grammatik.6


			Em 1974 prometia Herculano para breve saída o livro A gramática transformacional-gerativa: breve exposição crítica, obra infelizmente ainda inédita.


			Ao sair a Cartesian Linguistics em 1966, Herculano abalançou-se a resenhar negativamente o livro de Chomsky, mas acontecimentos vários delongaram a preparação definitiva do texto, o que só ocorreu em 1974. Novos contratempos só permitiram a publicação em 1984; a demora, todavia, favoreceu que a primitiva resenha, de tão extensa, se transformasse num livro de 121 páginas. É uma crítica contundente aos pretensos fundamentos filosóficos da teoria com base numa doutrina com que não tem nenhum vínculo real de relação.


			Além de sua extraordinária contribuição à teoria da linguagem, Herculano de Carvalho desenvolveu, com exemplar competência, sua atividade no domínio da romanística. Sobre ministrar cursos, na graduação de letras da Universidade de Coimbra, de literatura espanhola e de literatura italiana — de cujas aulas falam com muito entusiasmo seus antigos alunos —, escreveu, em 1958, sintética, mas erudita apostila intitulada Lições de linguística românica.7 Este pequeno manual assinalaria o segundo texto sistematizado escrito em português, cronologicamente falando, já que o primeiro fora devido a Antenor Nascentes, publicado em 1954 pela Organização Simões, do Rio de Janeiro, com o título Elementos de filologia românica (109 páginas), para atender às necessidades dos professores que ensinavam e dos alunos que estudavam essa disciplina universitária. Diz Nascentes, com elevada modéstia, no prefácio do livro: “(...) se não tiver outro mérito, a obra terá o de ser o primeiro compêndio que sobre o assunto se publica em nosso país.”


			Apesar da diferença de apenas quatro anos na publicação, as duas meritórias obras refletem tendências profundamente diversas, que se denunciam a começar dos títulos: filologia românica / linguística românica.


			Os elementos de Nascentes caminham na trilha de Diez e Meyer-Lübke, refletida em compêndios com intenções mais didáticas nos dois voluminhos substanciais da Romanische Sprachwissenschaft de Adolfo Zauner, discípulo de Meyer-Lübke e dos lucidamente organizados Éléments de linguistique romane, de Édouard Bourciez. 


			Assim, a obra de Nascentes é uma descrição do sistema fonológico e gramatical (morfologia e sintaxe) das seis línguas românicas elencadas em áreas geográficas por Diez: português, espanhol, provençal, italiano, francês (antigo e moderno) e romeno.


			Para respeitar o antigo vínculo do conceito de filologia com a língua e a literatura, os Elementos terminam com uma breve antologia de textos representativos dos idiomas estudados, para comentário em sala de aula.


			As Lições de linguística românica de Herculano se modelam, na sua 1.ª edição, por um plano não totalmente assente, em que a preocupação com os fundamentos de linguística teórica — com pressupostos dos fenômenos que irão desenrolar e patentear no percurso histórico do latim às línguas românicas — praticamente acaba sendo privilegiada, em detrimento do domínio particular da linguística românica. Assim, tais informações de conceitos da moderna linguística “que (...) nós teremos de invocar mais de uma vez no decorrer do curso”8 ocuparão as primeiras 84 páginas, ficando as 33 restantes distribuídas (incluindo aí as dedicadas à orientação bibliográficas) pelos seguintes assuntos: as línguas românicas, a expansão do latim, o latim — base das línguas românicas, a linguística românica e o latim, a romanização da Península Ibérica, os idiomas ibero-românicos: o atual panorama linguístico da Península.


			Nas aulas práticas, a matéria versada era a caracterização fonológica do francês, italiano, espanhol, além de comentários de textos representativos destas línguas.


			Não tivemos em mão a 2.ª edição dessa apostila, que saiu em 1960-1961, com 91 páginas, mas na 3.ª, aparecida no ano letivo 1966-1967, além de bastante aumentada (178 páginas), o curso dispensa a longa parte relativa aos conceitos de linguística moderna, para dedicar-se exclusivamente aos temas relativos à linguística românica, estudando com profundidade o sistema fonológico do latim comparativamente com o português, o francês e o italiano, com particular atenção... (p. 162). Por fim, já no adendo com data de 1969, o curso chega até o capítulo da morfologia, com 19 páginas. O tratamento diferenciado por que passaram os manuais de filologia e linguística românica do espaço que vai de Zauner, Bourciez, Nascentes, mais recentemente Lausberg, de um lado, e Monteverdi, Harri Meier, Tagliavani, Vidos, Elcock, Sílvio Elia e Herculano, de outro está, a nosso ver, delimitado por uma obra hoje envelhecida, mas extremamente útil, que sobrepunha à mera e circunstanciada catalogação dos fenômenos fonológicos e morfológicos — mais restritivamente os sintáticos — do latim às línguas românicas, os problemas de natureza metodológica levantados no domínio da romanística. Trata-se de Einführung, de Meyer-Lübke, especialmente na 3.ª edição, que foi superiormente traduzida e comentada para o espanhol por Américo Castro: Introducción a la linguística románica.9 No prólogo da 3.ª edição assenta Meyer-Lübke o seu propósito que vai, em grande parte, servir de guia aos modernos manuais da disciplina:


			Por fim, gostaria de deixar claro que não quis escrever uns princípios gerais da linguística românica, mas sim uma hermenêutica (...). A finalidade essencial deste livrinho não é ministrar materiais científicos, mas indicações para o tratamento científico do material.


			A sua produção no domínio da romanística foi numerosa, tanto na vertente dos estudos de língua, quanto na da literatura, aqui, naturalmente, menos representativa, graças a maior inclinação de Herculano de Carvalho às pesquisas linguísticas. No domínio da literatura, além do primeiro trabalho universitário já referido, sobre a problemática do cânone lírico de Camões, merecem lembrança sua colaboração à Miscelânea em honra de Hernâni Cidade intitulada “A influência italiana em Bernadim Ribeiro” (1957), “Um tipo literário e humano do Barroco: o cortesão discreto” (1964), “O fingimento poético” (1964), “Crítica filológica e compreensão poética” (1968, reeditado pelo Programa especial UFF-FCRB, Rio, 1973), “Pessoa leitor de Rimbaud” (1991). Trabalhou numa seleção de textos anotados de Menina e Moça, de Bernadim Ribeiro (1.ª edição, 1960, 2.ª, 1973) e nas Opera Omnia, de Manuel Maria Barbosa du Bocage. A formação segura de investigador dos fatos de geografia linguística e de dialectologia, quase sempre numa ênfase etnográfica, levou-o a escrever trabalhos fundamentais, como “Estalagens e albergarias” (1949), “Por que se fala dialeto leonês em Terra de Miranda?” (1951), “O falar de Rio de Onor” (1954, em colaboração com Jorge Dias), “Projeto de um atlas linguístico etnográfico de Portugal e da Galiza” (1960, em colaboração com Paiva Boléo e Lindley Cintra), “Os estudos dialectológicos em Portugal nos últimos vinte anos” (1961), “Le vocalisme atone des parlens créoles du Cap Vert” (1961).


			Intimamente ligada a estas atividades está sua preocupação com os problemas de gramática histórica e etimologia, ressaltando o entrelaçamento, com propósitos e metodologias diferentes, da sincronia e da diacronia, do intuito descritivo e da explicação histórica, na atividade integral do bom linguista. Disto dão prova os seguintes principais estudos de Herculano de Carvalho: “Derivados do latim GALLA” (1950), “O vocabulário exótico da Histoire des Indes 1553” (1961), “Sobre a evolução da laudare > ‘louvar’, audire > ‘ouvir’” (1953), “A evolução portuguesa dos grupos -ky- e -ty- intervocálicos” (1956), “Moçarabismo linguístico ao Sul do Mondego” (1959), “Elementos estranhos no vocabulário mirandês” (1960), “Sincronia e diacronia nos sistemas vocálicos do crioulo cabo-verdiano” (1962), “Nota sobre o vocalismo antigo português. Valor dos grafemas ‘e’ e ‘o’ em sílaba átona” (1962).


			A sólida fundamentação linguística e filosófica levou-o a manifestar-se sobre alguns temas importantes, como: “Segno e significazione in João de São Tomás” (1961), “Inovação e criação na linguagem. A metáfora” (1962), “Plan significatif, Phonétique et phonologie” (1965), “Sobre a natureza dos crioulos e sua significação para a linguística geral” (1966), “O problema do gênero dos pronomes” (1973).


			Problemas de ordem prática, como a ortografia, problemas de ensino e difusão da língua portuguesa também mereceram a atenção de Herculano de Carvalho.


			A ideia de ver tais problemas como questão de pouca importância tem permitido que eles sejam tratados por pessoas de muito boa vontade, mas sem o preparo técnico para equacioná-los e resolvê-los adequadamente. Herculano de Carvalho pensava de modo diferente — e, portanto, correto — sobre esse descaso, isto é, só a mãos competentes esse ensino deve ser entregue: “O ponto de partida, para que o ensino da língua materna seja de fato o que deve ser, plenamente eficiente, reside numa exata compreensão do fenômeno linguístico em geral.”10 


			Deve ser aqui ressaltado, para mostrar que todos os problemas de linguagem — teóricos e práticos — interessam ao verdadeiro linguista, na linha de R. Jakobson de filiação clássica daquilo de Terêncio: homo sum, humani nihil a me alienum puto, que são suas lições repletas de informações e orientações muito oportunas hoje e sempre. Eis alguns de seus estudos: “A língua como fator de unidade” (1968), “A língua portuguesa no mundo” (1968), “Palestras linguísticas: sobre a defesa da língua” e “Sobre o ensino da língua materna” (1969), “A difusão da língua portuguesa em África” (1971), “O exército e a difusão da língua portuguesa” (1969), “Contribuição de Os Lusíadas para a renovação da língua portuguesa” (1980).


			Como linguista e educador, recusava-se a defender a presença do latim na condição subalterna de ancila do português; tem a disciplina excelentes caracteres intrínsecos que a fazem peça fundamental na formação cultural dos adolescentes:


			ilusão mais grave é atribuir ao ensino do latim (...) um papel auxiliar na aprendizagem do português.


			Se alguma função cabe ao estudo da língua de Roma — e eu sou ainda dos que creem que não é insignificante essa função — na formação intelectual das juventudes, não é certamente essa que atualmente lhe concedem, por favor, os programas liceais.11 


			Ultimamente, voltava-se Herculano de Carvalho a interessantes estudos de linguística contrastiva de que são exemplos: “Construções com senão no quadro de uma comparação com o alemão” (1980), “Verbes et locutions causatifs en portugais en comparaison avec le français” (1986), “As orações de gerúndio no galego e no português” (1989).


			Muitos estudos não foram aqui citados pela natureza mesmo deste artigo, que pretende tão somente ser um convite para estimular a leitura e a meditação deste notável linguista. Herculano de Carvalho amou o que fez durante toda a vida de professor competente e pesquisador erudito. Estendeu esse amor àqueles que lhe abriram, pelas aulas e pelos livros, os caminhos largos e as veredas escondidas, como patenteiam suas palavras repassadas do eterno agradecimento e dolorosa saudade dedicadas a Charles Bally e Jakob Jud. Essas amizade e gratidão sinceras ele as dedicava também ao Brasil (que considerava “sua pátria de coração”) e ao Liceu Literário Português, a convite do qual esteve presente mais de uma vez em congressos e encontros no Rio de Janeiro. A ele o Liceu, pelo Instituto de Língua Portuguesa, dedica-lhe um número especial de Homenagem da revista Confluência (n.º 4, 1992).


			Sua inteligência, sua simpatia e suas lições dificilmente se apagarão de nossa lembrança, hoje extremamente magoada pela saudade que a envolve.


			Texto publicado no jornal Mundo Português e na revista Na Ponta da Língua, originalmente em seis partes: 12/2/2004, 19/2/2004, 11/3/2004, 18/3/2004, 25/3/2004 e 5/4/2004.
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			A ERUDIÇÃO DE CAMÕES



			O notável mestre português da geografia, Orlando Ribeiro, afirmou, com muita propriedade, que Camões 


			não é só o cantor das glórias lusíadas e das líricas que se situam em tantos lugares por onde andou, mas o mais geógrafo dos poetas, desde a descrição da “máquina do mundo” segundo Ptolomeu até uma suma tanto das terras como dos mares navegados ou acabados de descobrir e das suas margens.


			Orlando Ribeiro deixou-nos uma explicação de uma passagem que não aparece discutida ainda pelos melhores comentadores de Os Lusíadas. Trata-se da passagem em que o Poeta descreve a posição geográfica da Península Ibérica “como cabeça ali de Europa toda”1 e do Reino Lusitano (...) “quase cume da cabeça de Europa toda”,2 posição estranhamente cimeira que vem assim explicada pelo geógrafo português:


			Qualquer pessoa versada na cartografia da época sabe que os mapas se orientavam muitas vezes com o oeste para cima. Esse uso manteve-se até o século XVII e o primeiro mapa de Portugal, impresso em 1560, conforma-se com ele. Ao localizar a Península e Portugal parece-me que Camões não emprega apenas uma metáfora, mas uma imagem exata: a nobre Espanha aparecia, de fato, como cabeça da Europa toda e Portugal como “quase” cume dela. Qualquer coisa que corresponderia na figuração moderna da Europa, à Escandinávia e à Lapônia como cume desta Península. É evidente que o Poeta utilizou ao máximo esta situação para, por meio dela, tirar efeito da preeminência que, de fato, a Espanha possuía na Europa do tempo.


			Como poucos soube Camões transmitir a seus leitores descrições de episódios e fenômenos marítimos e atmosféricos: as manobras náuticas da faina dos marujos, os padecimentos da tripulação devidos ao escorbuto, a tempestade em pleno mar, o fogo de Santelmo. Além desta mina de informações espalhadas pela epopeia, apresenta-nos o testemunho de seu saber ou da sua curiosidade científica em aspectos extremamente técnicos como o já ressaltado por Alexandre de Humbolt, a circunstância de a região do céu, vizinha ao Polo Austral ser desguarnecida de estrelas,3 a passagem à água doce quando cai da parte superior da tromba marítima, na fase final do fenômeno;4 o conhecimento dos gelos antárticos;5 a notícia das inundações do rio Mecom,6 de que o poeta foi o primeiro a dar, segundo o testemunho da Enciclopédia britânica. São perfeitas as informações do poeta sobre a flora e sua distribuição geográfica, bem como sobre fatos de etnografia geral relativos aos tipos étnicos, desde a Baía de Santa Helena até Melinde. Também o poeta foi muito exato nas distinções das armas de guerra de que utilizavam os povos da região: enquanto os da costa atlântica manejavam pedradas e setas, os de Moçambique, a par do arco encurvado e seta ervada, utilizavam a adaga e a azagaia.


			Para finalizar este relato que já vai longo, tomo a liberdade de propor uma interpretação minha acerca do discutido passo de Os Lusíadas em que Camões, referindo-se aos rios Indo e Ganges, antropomorfizados na figura de dois príncipes, desta maneira conclui sua descrição, ao se apresentarem ao sonho de Dom Manuel:7


			A cor da pele baça e denegrida,


			A barba hirsuta, intonsa, mas comprida.


			Entre os comentadores nasceu a dúvida do fato de se a barba era intonsa, isto é, não cortada, tudo estava a indicar que seria comprida. Desta maneira ponderou José Maria Rodrigues que o Poeta “teria enunciado um pensamento que estaria a par do conhecido disparate: Era noite, mas chovia”.


			Para corrigir o pretenso “disparate”, propõe a leitura mas por mais, isto é, não teria Camões querido expressar um fato inesperado, porém uma intensidade: mais comprida.Talvez se explique melhor partindo da observação de historiadores e viajantes dessas regiões, segundo os quais os habitantes da África, entre outras diferenças, se distinguiam pelo tamanho dos cabelos e da barba: os do norte os tinham compridos e corredios; os do sul curtos. Na configuração antropomórfica do Ganges e do Indo por dois príncipes na visão do rei, vindos do norte, teriam a barba hirsuta, intonsa, entretanto comprida. Assim, o mas da passagem deve ser mesmo interpretado como conjunção adversativa, e o comprida deve ser mesmo entendido como longa, conformando-se com a descrição conhecida dos historiadores e viajantes daquelas regiões. Ressalte-se que os rios Indo e Ganges nascem no norte da península. “E as gentes que nestas Ethiopias habitam, são negros e têm cabelos curtos e crespos feitos como frisa de pano.” A outra ethiopia superior começa no rio Indo, além do grande Reyno de Pérsia, do qual a Índia este nome tomou, e o seu leito e costa se dilatam e se estendem.


			“(...) e estes são negros, mas já em tanta quantidade como os da Ethiopia baixa, e têm os cabelios corredios e compridos como os homens brancos.”8


			 “Estes índios (modernamente hindus) são homens baços, e trazem grandes barbas e os cabelos da cabeça muito longos, e trazem-nos trançados (cf. no texto camoniano hirsuta).”9


			“Esta cidade de Calecut é de cristãos, os quais são homens baços. E andam parte deles com barbas grandes e os cabelos compridos.”10


			Se Camões desejou, mais uma vez, deixar patente no poema uma informação aos seus patrícios das terras e das gentes que os navegadores portugueses iam conhecendo, não há razão de emendar o texto original. Comprida, de barba comprida, é comprida mesmo (isto porque algumas sugestões se limitaram a dar ao termo significado diferente deste), e o mas também deve ser interpretado como conjunção adversativa, a assinalar o inesperado de se encontrar barba comprida em pessoas que geralmente a têm curta e encaracolada.


			Mais uma vez Camões estava sendo fiel a tudo que via e transmitia no diálogo cultural com seu leitor.


			Texto publicado no Jornal de Letras, em agosto de 2017.


			









Notas


			1 CAMÕES, Luís de. Os Lusíadas, vol. 3. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1899, p. 17.



			2 Ibid., vol. 3, p. 20.



			3 Ibid., vol. 5, p. 14.



			4 Ibid., vol. 5, p. 22.



			5 Ibid., vol. 5, p. 27.



			6 Ibid., vol. 10, p. 127.



			7 Ibid., vol. 4, p. 71.



			8 PEREIRA, Duarte Pacheco. Esmeraldo de Situ Orbis, ed. de Augusto Epifânio da Silva Dias. Lisboa: Sociedade de Geografia de Lisboa, 1975, p. 80.



			9 VELHO, Álvaro. Roteiro da primeira viagem de Vasco da Gama (1497-1499). Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1960, p. 39.



			10 Ibid., pA.l.



		




		

			ALBERTO FARIA: UM FILÓLOGO DIFERENTE



			Na galeria dos filólogos que integraram o corpo efetivo da nossa Academia, Alberto Faria foi um filólogo diferente. Sua atuação não se caracterizou exclusivamente pelos estudos do comportamento funcional das estruturas gramaticais do idioma, nem da história material e cultural das palavras, nem dos traços pertinentes que acompanham a evolução da língua latina na persistência de suas continuações românicas, revelada ou na docilidade das filhas mais próximas como a italiana, portuguesa e espanhola ou no afastamento das mais rebeldes como a francesa, mas todas reflexos vivos e indeléveis dessa unidade maior chamada latinidade. Todavia, todo este panorama da erudição linguística dominava-o Alberto Faria e era utilizado por ele quando necessário para justificar, na sua pesquisa, a informação elucidadora das afinidades estabelecidas entre textos literários, entre propostas de tradução, entre história de palavras, de frases feitas, de provérbios ou ditos populares.


			Por isso, torna-se análise menor o emparedá-lo nos estritos limites do folclorista, impedindo de vê-lo e classificá-lo como filólogo, desenvolvendo suas pesquisas nos domínios amplos e variados por que a filologia realmente se desdobra no programa dos seus fundadores, como podem comprovar no sumário das suas obras enciclopédicas mais recentes, devidas a Gustavo Koertting e Gustavo Groeber, ambas intituladas Grundriss der romanishe Philologie.


			Nem o confrade que o recebeu nesta Casa — Mário de Alencar — nem o confrade que lhe sucedeu na Cadeira n.º 18 — Luís Carlos — penetraram na essência do seu erudito fazer filológico, apresentando-o apenas como folclorista. No seu discurso, excelente em outros aspectos, Mário de Alencar poderia ter batido na tecla certa da atividade maior de Alberto Fana, se dissesse do filólogo o que disse, em mais de um lugar, do folclorista, como nessa feliz passagem:


			(...) eu já vos conheci no suave trabalho de jardinagem. Pouco vos ocupais de botânica, que as classificações são para os museus; interessam-vos as plantas na sua realidade concreta, e as flores, no seu viço, na sua cor, na sua forma e no seu perfume. Flores de todo clima, e tempo, mas particularmente as flores agrestes e escondidas, porque o descobri-las vos dá prazer. E saís à procura delas; se achais algumas desfolhadas, não vos fatiga a pesquisa das pétalas até recompordes a flor, refeito o cálice, repondê-lo no seu pecíolo na sua haste, e a haste no ramo e o ramo no tronco.1


			A análise mais pertinente feita à obra inicial de Alberto Faria, que se pode estender a toda a sua produção posterior, dada a permanência dos temas nela tratados, é devida a João Ribeiro, em artigo publicado no jornal Imparcial de 24 de junho de 1918, e recolhido por Múcio Leão no volume IV das Obras: Crítica, edição da ABL, 1959, p. 28-31, dedicado a críticos e ensaístas.


			Nele nosso polígrafo saúda o aparecimento do livro Aérides e, pelo peso de uma amizade de largos anos, e de recíprocas afinidades, tece percucientes comentários sobre a erudição de Alberto Faria e assina com todas as letras sua condição de filólogo no amplo campo de atividades desse gênero de estudos:


			No que diz respeito a mim próprio, as Aérides trazem-me agradáveis recordações “Anche io” professei o mesmo culto desse autor querido e ainda sinto os estímulos de sua palavra grave e afetuosa, que me ensina tantas coisas.


			Faz pouco tempo, eu não conhecia ainda do autor das Aérides a sua pessoa amável, lhana, singela e sem artifício. E assim a imaginava. Conhecia, sim, os seus trabalhos esparsos, aqui e ali, nas folhas volantes e efêmeras da imprensa; e onde quer que os havia, buscava-os com insofrida avidez. E nesses excursos nunca voltei de mãos vazias. Ele não era e nem é dos que escrevem sem desejo de uma comunicação útil; e jamais procurava no tinteiro ou no teto o tema dos seus escritos.


			Demais, eu sentia outras aproximações que me granjeavam perpétua vigilância. Suas preocupações literárias, biográficas, linguísticas e a sua assiduidade e amor pelo folclore eram outras garras tentaculares, que me prendiam à sua simpatia.


			Hoje, as Aérides vão despertar, fora do círculo de admiradores e amigos, a mesma ternura e acolhida.2


			Para, do ponto de vista técnico, enquadrar Alberto Faria como filólogo, vale a pena dar a palavra a dois dos mais conspícuos representantes desses estudos nos passos iniciais da disciplina em Portugal; queremo-nos referir a José Leite de Vasconcelos e a Francisco Adolfo Coelho.


			Ensina-nos o primeiro:


			Filologia chamam os alemães ao estudo: 1) da Glotologia (isto é, do estudo linguístico); 2) da Métrica; 3) da História da Literatura (...). A Literatura popular (Romanceiro, Adagiário que costuma incluir-se na Etnologia, pode, quando considerada nos seus elementos formativos e na sua técnica, entrar na Filologia. Por outro lado a Literatura culta, ou Literatura propriamente dita, cujo estudo entra de direito na filologia, pode, quando se considera manifestação típica da vida de um povo, entrar na Etnologia.3


			Eis agora os comentários de Adolfo Coelho:


			Por Filologia portuguesa deve pois entender-se o estudo dos monumentos literários da língua portuguesa de todos os pontos de vista. Exemplifiquemos. O estudo filológico dos Cancioneiros da Ajuda, do Vaticano, Brancuti, que nos conservam composições dos poetas portugueses dos séculos XIII e XIV tem de compreender principalmente as seguintes partes: 1) O estudo da língua, sem o qual é impossível compreender essas composições, e que só pode fazer-se bem com a comparação dos outros monumentos e documentos portugueses do mesmo período, com a comparação do latim, das outras línguas neolatinas, e ainda doutras línguas de que até então havia elementos no português; 2) o estudo da métrica, que exige também uma base comparativa importante (formas métricas populares latinas e das outras línguas neolatinas e especialmente das provençais etc.; 3) estudo das alusões históricas; 4) estudo dos autores das composições etc.; das particularidades biográficas que sobre eles podemos colher, já nos cancioneiros, já nos documentos diversos do mesmo período ou posteriores; 5) estudo das relações dos cancioneiros com a poesia popular portuguesa, com a poesia provençal; 6) história dos manuscritos; 7) determinação da autenticidade das composições, que poderiam ser atribuídas a autores da época dos Cancioneiros, sendo, aliás, obras de falsários mais recentes; 8) restituição dos textos a uma forma tão próxima quanto possível da original, tendo por base principalmente fatos língua e da métrica; 9) determinação do valor literário e histórico desses monumentos.4 


			E mais adiante, particularmente sobre o folclore: “O folclore é, como facilmente se vê, um ramo da filologia — a filologia aplicada aos produtos intelectuais do espírito humano não se acham fixados pela escrita.”5 


			Ora, se percorremos os 41 temas do sumário de Aérides, subintitulados Literatura e Folclore (Rio de Janeiro, 1918) facilmente evidenciaremos que Alberto Faria tocou em vários aspectos da atividade do filólogo elencados por Adolfo Coelho: 1) estudo literário e linguístico comparativo em textos vazados em algumas línguas com vista à fidelidade de tradução; 2) explicação do topônimo Macaco Branco com auxílio do testemunho de contos populares; 3) transmissão do tópos do beijo em diversas literaturas; 4) discussão linguística de brasileirismos, de expressões populares (perder as estribeiras, pirolito, paulinas), ditados populares; 5) explicitação de adivinhas; 6) investigações histórico-literárias (amores de Gonzaga; fontes camonianas); 7) indagações etimológicas (entrudo).


			Com muita pertinência e exatidão, o verbete relativo a Alberto Faria da Enciclopédia de literatura brasileira, organizada por Afrânio Coutinho e J. Galante Sousa, assim caracteriza sua produção:


			Além de professor de literatura e jornalista, destacou-se como crítico e historiador de cunho erudito (scholarship), ao lançar mão dos processos de investigação e análise aplicados à literatura, para a decifração de problemas intricados de autoria ou dotação de obras (...) Orientou seus estudos para a crítica externa e interna de suas obras da história literária. Foi um dos primeiros críticos brasileiros a se preocupar com o estabelecimento dos textos ou autoria, a descoberta de influências, datas e fontes, e com a análise de formas e temas. Os seus estudos sobre os problemas da autoria das Cartas Chilenas destacam-se entre os que mais luzes trouxeram à questão.6


			Arrolar todas essas características de investigação erudita na rubrica folclorista é, no mínimo, passar em branco as páginas reveladoras de Aérides e Acendalhas. A um especialista sagaz e competente não passou despercebido esse traço de novidade nas Aérides, refiro-me outra vez a João Ribeiro: “Um livro de tal espécie é coisa rara entre nós. A crítica documentária, a exegese, as glosas aos textos literários são quase insólitas.”7 


			O próprio Otoniel Mota, que transformou a resenha às Aérides numa peça que aflora ressentimentos pessoais contra Alberto Faria, não deixa de assinalar a novidade dos temas tratados, embora os vincule ao folclore: “(...) também eu comprei a obra literária anunciada, com o simples intuito de ler, de aprender, por isso que não me dedico ao ramo em que busca especializar-se o seu autor.”


			De tudo o que se disse até aqui, creio que podemos concluir duas coisas assaz importantes para o nosso estudo: 1) às obras Aérides e Acendalhas patenteiam a atividade de filólogo — e não apenas de folclorista — de Alberto Faria; 2) Alberto Faria é um filólogo diferente à medida que os temas de suas preocupações diferem muito daqueles temas, que o atraem a atenção de seus colegas. Se tivéssemos de apontar um filólogo cujos estudos mais o aproximavam do nosso autor, não teria dúvida em apontar o nome de D. Carolina Michaëlis de Vasconcelos, em Portugal. No seio da Academia tivemos até bem pouco um filólogo erudito e diferente que apresentou também muitos traços comuns com o autor de Aérides, o nosso saudoso Augusto Meyer.


			Examinada sua posição como filólogo, vale a pena conhecer o homem.


			Alberto Faria nasceu no Rio de Janeiro, aos 19 de outubro de 1869 e faleceu na mesma cidade, na ilha de Paquetá, aos 8 de setembro de 1925. Era filho do comerciante português José Lopes Faria e D. Leocádia Lopes Faria. Transferiu-se cedo a família para São Carlos, cidade do oeste de São Paulo, onde o jovem completou os cursos primário e secundário. Os dotes jornalísticos despontaram muito cedo, e aos 12 anos redigiu um jornalzinho de nome promissor, O Arauto, e aos 14 fundou, na mesma cidade de S. Carlos, o jornal O Alvorada, denominações que prenunciam seus desejos de luta e novos tempos na área da cultura.


			Em 1889 transferiu-se para Campinas, naquela época centro paulista de cultura que reunia um grupo de intelectuais do mais alto nível, com uma rede de instrução pública e privada que nada ficava a dever à que se praticava na capital de São Paulo e Rio de Janeiro. Desse ambiente campinense do interior que estimulava as pessoas a aprofundar sua cultura, fala João Ribeiro no artigo que assinala o lançamento Aérides;


			É uma linda cidade do oeste de São Paulo, centro de riqueza e cultura de espírito. Ali em sossegado remanso, o Centro de Ciências e Letras reúne escol da sociedade em que são numerosos os intelectuais e os pró-homens da terra. Nada mais agradável ao forasteiro que as horas de hospitalidade ali esquecidas no convívio, em conversação e entretenimento daquela gente primorosa e culta.8 


			Em Campinas exerceu o jornalismo; em 1894 fundou O Dia, escrevendo ainda para o Correio de Campinas, do qual veio a ser diretor no período de 1895 e 1896. Em 1897 lançou a Cidade de Campinas, por ele dirigida até 1904. Aí, entre outras colaborações, inaugurou a seção Ferros Velhos, que obteve grande sucesso e a qual assinava com o pseudônimo Adelino. Quatro desses artigos integram os 41 capítulos das Aérides, e não todos, como insinua Otoniel Mota.


			Nesse ambiente favorável à cultura e à erudição Alberto Faria aprofundou seus conhecimentos da literatura brasileira e portuguesa, bem como das principais literaturas modernas, além das clássicas latina e grega, conhecimento que revela à farta nas Aérides e nas Acendalhas.


			Suas críticas às vezes contundentes na análise de produções devidas a intelectuais e escritores consagrados estão longe de testemunhar um temperamento áspero e terrível, como às vezes se lê, mas sim, como costumava dizer de si, um severo inquisidor da verdade, às vezes pouco benévolo, mas sempre criteriosamente imparcial, como lembra Othon Costa, num discurso comemorativo da passagem dos dez anos da morte de Alberto Faria, seu patrono na Academia Carioca de Letras.


			Ainda no seu rico artigo sobre o autor das Aérides, João Ribeiro explica tal severidade pelo traço característico da erudição havida no silêncio do autodidatismo. Vale a pena recordar essa análise do mestre:


			Os espíritos como o de Alberto Faria são invariavelmente autodidatas. Entre as quatro paredes de uma livraria, dela vivem e dela crescem, incorporando toda a substância contígua que lhes vem ao apetite.


			A rua, a cidade e o mundo presente entram por muito pouco naquela formação silenciosa. São minguadas résteas que passam pelas frestas, sem outra notícia que a alegria da luz.


			Essa modéstia dos eruditos é, todavia, um dos sinais da sua vaidade, porque não há vaidade maior que a dos eruditos.


			A vulgaridade de um erro, neles, é um tormento infernal. Apanhados num deslize ou num engano engenham todas as fraudes para dissimulá-lo. Pelos mesmos motivos, nada lhes é que descobrir um e desmascarar uma trapaça ou propor uma correção e emenda.


			É o vício desse magistério, e vício originado das virtudes principais (...)


			Mas, sem essa vaidade de estudar, pesquisar, cair, esquadrinhar, resolver todas as coisas, não teríamos hoje as ciências morais e humanas, que tanto engrandecem a civilização.


			É certo que os poetas e escritores são tratados um pouco “in anima vili”, para vivisseções cruentas e dolorosas. Os eruditos arrancam-lhes as entranhas, com a indiferença dos arúspices que liam nas vítimas despedaçadas a boa fortuna dos felizes.


			Que importa?


			Malquistam-se por isso alguns autores, de porte medíocre, de violências, ao parecer delas, desnecessárias. A erudição, todavia, é e será sempre o grande alimento das letras. Sem a erudição alexandrina talvez não conhecêssemos ainda hoje os mais saborosos feitos da poesia helênica.


			Foi a erudição dos claustros que conservou os monumentos da antiguidade latina, e foi ainda a erudição profana que criou a renascença. Ela é a coluna e o esteio mais sólido de todas as literaturas a renovada de todas as épocas do espírito.9 


			Em 1901, tendo como ilustres concorrentes a Coelho Neto e Batista Pereira, prestou concurso para professor de literatura do ginásio Campinas, uma das instituições gloriosas do magistério paulista de outros tempos, e conquistou o primeiro lugar.


			Em 1 de maio de 1909 concorreu com Lafayette Rodrigues Pereira e o Barão de Paranapiacaba à vaga deixada por Machado de Assis, do qual pleito resultou a eleição de Lafayette, com vinte votos, tendo nosso filólogo obtido dois votos e o Barão um voto. Se a Casa de Machado de Assis não o recebeu dessa vez, a Academia Paulista de Letras, criada aos 27 de novembro do mesmo ano, fê-lo sócio-fundador, tendo Alberto Faria muito trabalhado para a garantia do percurso vitorioso dessa instituição irmã.


			A segunda apresentação como candidato à nossa Academia não nasceu da iniciativa de Alberto Faria, segundo informação de João Ribeiro, no artigo já citado e no discurso de recepção de Mário de Alencar. Diz-nos o primeiro:


			Alberto Faria é um dos membros mais notáveis da Academia Paulista; e, cremos, apresenta-nos agora, candidato à Academia Brasileira, vencido na sua desconversável modéstia, e arrastado, por assim dizer, pela insistência de amigos numerosos, que compõem aquela companhia.


			Realmente surgiria a vaga pelo falecimento do Barão Homem de Melo eleito aos 9 de dezembro de 1916, sucedendo a José Veríssimo, mas, pela morte inesperada, não chegou a ser recebido, embora tenha escrito o discurso de posse. Este acidente levou Alberto Faria, no seu discurso de posse, a não lhe fazer o convencional elogio, por não o considerar acadêmico efetivado pela posse. O elogio, aliás largo e erudito, dirigido a José Veríssimo, fundador da cadeira de n.º 18, cujo patrono é João Francisco Lisboa e seu ocupante atual o confrade Arnaldo Niskier.
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